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Resumo 

 

Este texto tem o objetivo de refletir sobre a construção social e histórica da 
infância e educação infantil, tecendo novos olhares para a contemporaneidade. 

É uma pesquisa monográfica que está em desenvolvimento referente aos 
estudos no Curso de Especialização em Trabalho Pedagógico na Educação 
Infantil da Universidade Estadual de Londrina. Para tanto, a metodologia é um 
estudo teórico sobre o tema, envolvido por teóricos como Oliveira (2002), Ariès 
(1973), etc. Acredita-se que somente a partir de um panorama histórico e 
social, podemos perceber os (des) avanços no campo da infância e educação 
infantil, bem como as mudanças significativas no curso da história. Como 
resultado, acreditamos que a infância e educação infantil precisa ser cada vez 
mais ressignificada no campo das ideias e ações pedagógicas em favor de 
uma educação de qualidade e digna para as nossas crianças pequenas. 
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A fim de compreendermos a concepção de infância no contexto social 

vigente, é fundamental analisarmos o percurso histórico e social da infância, 

tendo como marco inicial a Revolução Industrial (séculos XVIII e XIX). Nesse 

sentido, as primeiras instituições de atendimento à criança surgiram na Europa 

com o objetivo de atender as famílias de baixa renda, sobretudo, daquelas em 

que as mulheres buscaram pela sobrevivência no mercado de trabalho. No 

Brasil, desde o início a creche teve como objetivo não só atender os filhos das 

mães trabalhadoras, mas, combater o alto índice de mortalidade infantil, 

diminuir a desnutrição e minimizar os acidentes domésticos e amparar os filhos 

de uniões ilegítimas, dentre outros.  

Esse fato marca o nosso objetivo de estudo de que a análise histórica e 

social a ser analisada nesse texto se refere com o grande advento no mundo 

econômico com a Revolução Industrial (Séculos XVIII e XIX), entretanto 

recorreremos a Idade Média a fim de contextualizar essa passagem histórica e 

econômica. Nesse acontecimento as mudanças foram significativas no campo 

da infância, bem como o ambiente em que esta era envolvida no contexto. Para 

isso, o texto tem o objetivo de refletir essas mudanças, a fim de que possamos 

tecer uma compreensão mais crítica e digna da infância contemporânea e os 

espaços educacionais.  

Brevemente, temos a partir de Neil Postman (1999) que a Idade Média 

(séc. V (476) ao XV (1453) foi um período em que não havia distinções entre 

adultos e crianças. Com a ausência do conhecimento de infância fica 

impossível se pensar em uma vida diferente para a criança, bem como as 

roupas inadequadas a sua idade, tipos de comportamentos e palavras na 

presença de crianças. 

Ariès (1973) demonstra a existência da infância como categoria 

autônoma diferenciada somente depois de um processo, que pode ser 

caracterizado como devolução nos sentimentos, ocorridos entre os séculos XVI 

e XVIII. O retrato de família predominante na arte do século XVIII, mostra estes 
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sujeitos, antes inexistentes, formando parte do centro do mundo familiar. A 

história posterior permitirá afirmar que a infância pagará um preço muito alto 

por esta nova centralidade social: a incapacidade plena (social e, mais tarde, 

também jurídica) e, no melhor dos casos, converter-se em objeto de proteção-

repressão. Estas são suas características mais significativas. 

Ao nos referirmos ao contexto social, percebemos que com a entrada 

representativa das mulheres no mercado de trabalho, e os grandes 

movimentos populares e feministas, as creches, atualmente denominadas de 

Centros de Educação Infantil foram se expandindo, onde a partir dos anos 60, 

legitimaram as instituições de educação infantil como lugares próprios para a 

educação das crianças pequenas de todas as classes sociais. 

Com isso, A Revolução Industrial inaugurando a Industria Moderna, 

abrindo o caminho para capitalismo industrial e, que subverteu as relações 

sociais. A medida em que este ciclo avançava o êxodo rural aumentava 

causando assim a superpopulação nas cidades acarretando condições de vida 

precárias. A taxa de mortalidade infantil cresceu nas cidades industriais devido 

a exploração e a pobreza em que estavam submetidas.  

Desde então propiciou-se uma nova vertente de entendimento da 

infância, como uma etapa da vida da criança que deve se diferenciar do adulto. 

Nesse contexto, pode-se perceber que a criança era tida como irracional e, 

portanto, incapaz de movimentar-se com sobriedade e com coerência no 

mundo. Percebesse, então, que a primeira preocupação com a infância ligou-

se à disciplina e à difusão da cultura existente, limitando todo e qualquer 

movimento infantil destinado ao prazer e ao aprendizado 

Segundo Áries (1973) já é bastante conhecida a discussão acerca de 

que a infância, na forma como pensamos hoje, é uma construção dos últimos 

200 anos da história. Antes disso, ia-se para a guerra, casava-se e trabalhava-

se assim que se tivessem condições físicas para tanto. As nossas concepções 

de infância mudam historicamente, assim como a educação voltada a essa 

etapa da vida, sendo a infância uma construção social, cultural e que precisa 

ser ressignificada em favor de novos olhares pedagógicos e educativos. 
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Nesse prisma, os estudos sobre a infância, na atualidade, vêm se 

organizando em uma perspectiva de estudo, designada ‘Sociologia da infância’. 

A constituição de uma sociologia da infância deveu-se, principalmente, à 

oposição a concepção de infância enquanto simples objeto passivo de uma 

socialização regida por instituições e por adultos. Esse movimento é geral da 

sociologia, seja ela de língua francesa ou inglesa, que se volta para o ator e 

para os processos de socialização; é a redescoberta de uma sociologia 

interacionista. A visão da infância como uma construção social foi iniciada pelo 

trabalho de Ariès, a partir do qual um grande número de trabalhos começou a 

surgir. 
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